


Entrev ista concedida 

ao escritor Newton Rossi. 

Indagações 

Como diplomata, o senhor, 
certamente, conheceu 
diversas culturas em todo o 
mundo. De que maneira essa 
experiência pode ser 
aplicada em Brasília, uma 
vez que aqui, na Capital 
Federal, convivem várias 
representações diplomáticas, 
que podem dar valiosa 
colaboração à cultura local? 

Das experiências internacio­

nais, acredito que as mais interes­

santes sejam as relati vas a ter podi­

do observa r como outra capital pla­

nejada, que é Washington, se com­

porta em relação à sua vasta gama 

de ati v idades cultu rais e à combi­

nação cultura e turismo, da maior 

importãncia também por sua rele­

vância econômica para aquela 

cidade. Nesse sentido, a constru­

ção do Complexo Cul tural que o 

governador Joaqu im Roriz já inici­

ou, resgatando uma "dívida" de 

mais de 40 anos, tem um evidente 

paralelo com a implantação em 

Washington do Kennedy Center e 

de mui tos dos museus daquela 

capital, como de certo modo tam­

bém com o caso do Lincoln Center 

DF 
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Embaixador Pedro Henrique Bório 

de Nova York. Trata-se de obra de 

importância central, e ainda não 

de todo compreendida, não só 

para o DF, como para Brasí lia, e 

pa ra todo o país. 

Já o aumento da presença inter-
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nacional em Brasília com certeza 

contribui rá cada vez mais para 

que a cidade pertença a um circui­

to de artes mais arejado e de 

melhor nível. Isso já vem ocorren­

do, por exemplo, nas parcerias 37 
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com certas Embaixadas, e mesmo 

com países em grupo, para sema­

nas de c inema, exposições, con­
certos e outras. 

2&----
As atividades culturais 

. em Brasília são muito 

intensas e os ativistas 

que as realizam 

nem sempre têm o 

apoio que merecem 

ou de que necessitam. 

Quais as linhas 

de ação prioritárias 

de sua atuação à frente 
da Secretaria? 

Acredito que a relação da 

Secretari a, do Governo, com quem 
de fato faz a cultura precisa ser 

cada vez mais fluida, aberta. Para 

isso, tenho procu rado ouvi r ao 

máximo, participar e repeti r que 

tanto as sugestões quanto as críti ­

cas são e sempre serão bem­

vindas. No caso das críti cas, espe­

cia lmente as que também tragam 

sugestões. Nessa mesma linha, 

creio que o papel de interlocução 

do Conselho de Cultura, do 

Conselho de Cinema e Vídeo, das 

entidades que congregam os arti s­
tas e outros tem crescido, e é bom 

que assim seja. Ademais, temos 

procurado reforça r as ligações 

com as admin istrações regionais, e 

com quem nelas se ocupa da cultu­

ra, já que atuam muito próximos 

de suas comunidades e têm capa­

cidade que pode ser mais explora­

da de colaboração na definição de 

ativ idades e de como gastar de 

modo cada vez mais criter ioso e 

com melhor foco os recursos 

públicos, que no campo da cultura 

são por defini ção quase sempre 

escassos. 

31 __ _ 
Os artistas, daqui e de 
fora, reclamam da falta de 
espaços para 
apresentarem-se e do 
preço elevado do aluguel 
das salas de espetáculos 
existentes em Brasília. A 
Secretaria tem algum 
plano para fomentar a 
criação de novas salas e, 
ainda, estimulos para 
torná-Ias atrativas às 
companhias e ao público? 

A meu ver, a questão dos preços 

das salas é em boa medida um 

o aumento 

da presença 

internacional 

em Brasília 

com certeza 

contribuirá cada 

vez mais para 

que a cidade 

pertença a um 

circuito de 

artes mais 

arejado. 

mito. Pri meiro, porque é preciso 
lembrar que esse tipo de "rec lama­

ção" norma lmente se refere à Sala 

Villa Lobos, a ma is importante 

daquele que afina l é - como o 

nome o diz - o Teatro Nacional da 

Capital do País, ou seja, que deve 

ter como alvo ser o mais nobre dos 

espaços cênicos do Brasi l. A lém 

d is50, a maiori a desconhece que 

os custos de manutenção do Teatro 

Nac ional são altos, ou que teatros 

si mi lares pelo país afora cobram 

taxas muitas, e até muitíssi mas 

vezes, superiores às daqui. Por fim, 

é preciso assinalar que as taxas arre­
cadadas vão prec isamente pa ra o 

Fundo da Arte e da Cultura, ou 

seja, pa ra o fomento da própri a pro­

dução artística do DF. De todo 

modo, estamos estudando fórmu­

las tais como a maior segmentação 

de preços de ingressos, para tornar 

os espetáculos mais acessíveis. 

O Governo do DF, tem sim, pIa­

nos para aumenta r os espaços; por 

exemplo, o projeto também já 

anunciado pelo governador Roriz 
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de construir se is centros cu lturais 

em ,c idades-satél ites. Além disso, 

temos procurado rev ita lizar os pró­

prios espaços existentes, como é o 

caso da Concha Acúst ica, hoje em 

fase final de recuperação e que cer­

tamente muito em breveyoltará a 

bri lhar. Acompanhamos com todo 

interesse, ainda, a reabertura dos 

espaços que são do DF mas estão 

cedidos à Funarte, em convênio, e 

que, confiamos, logo voltarão a ser 

opção importante. Por outro lado, 

o própri o Complexo Cultural da 

Esplanada ainda prevê, além da 

Bibl ioteca inic iada e do Museu já 

em licitação, um grande conjunto 

de sa las mu ltimíd ia, de lojas, cafés 

e outros, bem como um grande cen­

tro musica l e um cinema de 180 

graus, cuja construção confiamos 

em breve poder inic iar em parceria 

com a iniciat iva pri vada. Ressa lto 

que esses espaços não têm qual­

quer sim i lar em grandeza em todo 

o Brasil, e, quem sabe, mesmo na 

América do Sul. O impacto de sua 

construção para Brasíl ia e sua cul­

tu ra, e até para o país, será de 

exce'pcional importância. 

Quais são as propostas 

de atuação da Secretaria 
para as Regiões 
Administrativas do 
Distrito Federal? 

A Secretari a está dando especi­

al ênfase à descentra l ização e à 
incl usão, à atuação cada vez mais 

intensa nas sa télites e com as saté­

lites, já que nelas se constata pro­

dução cu ltu ral muito vigorosa, 

identidades e vocações .bastante 

afi rmativas. Por exemplo, e para 

c itar apenas a música, há fo rte pre­

sença de ascendência nordest ina 

no Núcleo Bandeirante, reggae 
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em Ceil ândia , h ip hop em 

Sobradinho, e mui to mais . Há, ain­

da, evidente apreciação do que é 

bom, o que temos sentido notada­

mente ao levarmos a Orquestra 

Sinfôn ica para nlimero cada vez 

maior de concertos nas saté l ites, 

com excelentes resu ltados . O 

Cinema Voador também cresceu 

mu ito, com quase 300 sessões pro­

gramadas no ano passado, o pro­

jeto Arte por Toda Parte que pode­

rá chega r a quase 600 espetácu­

los, e assim por diante. Há tam­

bém possibi I idades, que estamos 

exp lorando, de muito melhor arti ­

culação para uso de espaços já 

existentes, como os tea tros da 

Pra ça de Taguatin ga, o de 

Sobradi nho, o Cine Itapoã do 

Gama, a Casa do Cantador da 

Ce i lândia , e de cada vez maiores 

parcerias com entidades como as 

p r ó p ri as Admi ni str ações 

Regionais, o SESI e a PUC de 

Taguatinga, ou mesmo o Centro 

Cul tura l do Banco do Brasi l, com 

o qual estamos em conversação 

sobre ações conjuntas em áreas 

do DF onde eles ainda nãoa tuam. 

5 __ -
Existem projetos de amparo e 
formação das vocações 
artísticas de nossa cidade que 

já deram ao Brasil valores 

" Temos procurado 
revitalizar os próprios 

espaços existentes, 

como é o caso da 

Concha Acústica. 
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extraordinários, conq uistando, 
para nosso orgulho, os mais 

calorosos aplausos? 

,seguramente, o melhor projeto 

de amparo às vocações artísticas 

do DF hoje é o Fundo da Arte e dil 

Cu ltura, que dobrou em recursos 

em relação a 2002, ul trapassando 

4 milhões de reil is; em 2003 apoi­

ou cerca de 280 projetos dos 478 

que examinou, em contraste com 

cerca de 120 em 2002, de 228 rece­

bidos. O Fundo consol idou credi ­

bilidade, tem baixíssimo índice de 

inadimplência, é mu ito democráti­

co e ta mbém está ganhando qUill i­
dade. Em relação não apenas ao 

fomento fi nanceiro em si , eu diria 

que há muito o que fazer - e espe­

ramos conseguir - , com o aumento 

de ofic inas de formação espec ial ­

mente na peri fer ia, na cooperação 

com a Escola de Música, nas parce­

rias com as universidades, na revi­

talização do Pólo de Cinema e em 

tan tas ou tras vertentes. Isso, 

porém, só alcançará seu máx imo 

potencia l se conta rmos com ma ior 

parceria com os próprios artistas, 

talentos, jovens - e por que não 

falar? - com os própri os empresári­

os loca is. 
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À semelhança do que 
ocorre com o cinema, havia 
em Brasília o Encontro 
Nacional de Escritores, 
promovido pela extinta 
Fundação Cultural do DF. 
Há possibilidades de 
revivê-Io, tendo em vista o 
seu potencial gerador de 
novos valores da 
intelectualidade? 

Há, sim, espaço, seja para pos­

sível retomada do Encontro, seja 

para maior atenção aos escritores. 

Acredito que já na Feira do Livro 

de 2003, avançamos um pouco 
nessa direção. Na mesma linha, o 

FAC aprovou número recorde de 

projetos de escritores loca is no 

ano passado. 

7 __ _ 
Senhor Secretário, as 
manifestações artísticas do 
Distrito Federal - as artes 

plásticas, o teatro, o cinema, a 
música, a literatura, entre 
outras - clamam por mais 
justas oportunidades para 
realizarem-se e transformar 
Brasília na Capital Brasileira 
da Cultura. Com sua visão 

o melhor projeto 

de ampuo às vocações 

artísticas do DF hoje 

é o Fundo da Arte 

pode e precisa se integrar 

ao que poderíamos cha­

mar de circuito internac i­

onal de primeira classe, 

do qual faz parte apenas 

marginalmente, até por­
que, por exemplo, ainda 

não conta exa tamente 

c om a l g o c omo o 

Complexo Cu ltu ral. Ou 

seja, Brasília ainda não 

pode sequer receber expo­
sições internac ionais de 

maior porte. Essa é uma 

im e n sa tarefa , qu e 

demandará de todos os 

segmentos culturais do 

DF muito profissional is­

mo, conhecimento pro­

fundo dos padrões inter­

nacionais, planejarn ento 

de cada vez mais longo 

e da Cultura. 

universalista, como o senhor vê 
a possibilidade de se 
estabelecerem parcerias com 
outros estados e com outros 
países, visando atrair recursos 
que atendam às demandas 
artísticas e culturais da capital 
brasileira, de modo a elevá-Ia à 
capital cultural de nosso país'! 

Tenho procurado em mui tos 

contatos com os estados, espec ial­

mente com os colegas secretários 

de Cul tura ou presidentes das 
Fundações Culturais, e ainda com 

arti stas, produtores e outros, enfati ­

za r que Brasília também quer cada 

vez mais ser a vitrine do que há de 
melhor do Brasi I, ou seja, quer ali ar 

sua vigorosa produção loca l à 
vinda crescente para cá do que de 

melhor se produz nas artes em todo 

o país. Esses contatos já avançaram 

um pouco mais nitidamente com o 

Centro-Oeste, e caminhamos para 

a implantação de um ci rcuito reg i­

onal, com ma ior intercâmbio. 

Já sobre a inserção internacio­

nal , tenho repetido que Brasíl ia 

" prazo e recursos importantes . 

Sobre esses recursos, é prec iso 

lembrar que, até o momento, o 

governador Rori z não pôde contar 

com qualquer aporte federal para 
essas obras, apesar de emenda ao 

orçamento da União destinar 31 

milhões de rea is para o Complexo 

Cultural, bem como .25 milhões 

para a reforma do Centro de 

Convenções - outro projeto da 

maior magnitude e que também 

tem íntima relação com a dinami­

zação da c idade. Portanto, a meu 

ver é preciso mobilização cada vez 

maior, e de todos, já que os investi ­

mentos em cultura, ass im como 
igualmente ocorre com o turismo 

- e especialmente quando ambos 

estão combinados como hoje no 

DF -, comprovadamente dão res­

posta rápida e muito intensa. 

Assim, Brasí lia tem muito a ganhar 

ao enfrentar esse desafio com toda 

a sua típica capacidade de fazer 

muito rápido e bem, ali ás inspirada 
no seu próprio melhor exemplo, o 

do presidente Kubitschek, que sem­

pre nos serve de insp iração e de 
alento. 
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